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2025.1 

OBJETIVO: Introduzir o problema das mudanças climáticas globais do passado recente, e realizar treinamento 
para identificação, caracterização e utilização de registros quaternários continentais, com foco na 
interpretação paleoambiental e na evolução do relevo no Sul do Brasil. 

 

 
 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

 

 
1: Introdução e base teórica.  
1.1 – Estudos do Quaternário e mudanças climáticas globais: definição e objeto de estudo (4,0 h/a). 
1.2 - Mudanças climáticas do Quaternário: evidências; causas e mecanismos (4,0 h/a).  
1.3 - A Teoria de Milankovich: parâmetros orbitais; ritmos, ciclos e dinâmica climática de longo prazo (4,0 h/a).  
1.4 - Geomorfologia e estratigrafia continental no Brasil (4,0 h/a). 
1.5 – Mudanças e oscilações climáticas, marcadores geomorfológicos e depósitos quaternários continentais: 

preparação para prática de campo. Chaves de interpretação (8,0 h/a). 
 
2: Prática de Campo: levantamento de evidências estratigráficas. análise estratigráfica e 

paleoambiental.  
2.1 – Análise geomorfológica remota e seleção de áreas de estudo (4,0 h/a). 
2.2 - Métodos de investigação, representação e interpretação estratigráfica (4,0 h/a).  
2.3 - Levantamento de seções estratigráficas: localização e descrição de evidências paleoambientais (4,0 h/a).  
2.4 - Organização de dados de campo e preparação para interpretação paleoambiental (8,0 h/a). 
 
3: Métodos, conceitos e teoria interpretativa.  
3.1 - Conceito de estratigrafia e aplicação a depósitos quaternários: contando o tempo que passa (4,0 h/a).  
3.2 - Métodos de datação: medindo o tempo que passa (4,0 h/a).  
3.3 - Evolução de vales e de encostas e origem do registro tropical e subtropical: elúvios, colúvios, alúvios, 

solos, paleossolos e suas características (4,0 h/a).  
 
4: Produção de artigo para seminário: preparação de resumo expandido. Tópicos formais; descrição 

sintética; sedimentologia; estratigrafia; paleopedologia; geocronologia; referencial paleoclimático; 
interpretação paleoambiental.  

4.1 - Produção (8,0 h/a) 
4.2 - Seminário crítico (4,0 h/a) 
4.3 – Entrega dos artigos e fechamento (4,0 h/a)   
 
 

 



        
 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  
 

- Aulas expositivas e dialogadas 
- Trabalhos de fixação de conteúdo: leitura, análise de textos e construção de conteúdos em sala de aula 
- Aulas de campo e levantamento de dados de interpretação geomorfológica e paleoambiental 
- Desenvolvimento do projeto da disciplina (redação de artigo e participação de seminário crítico sobre 
interpretação geomorfológica e mudanças climáticas do passado recente). 
 

 AVALIAÇÃO  
 

- 3 provas escritas (Peso 1) 
- número indefinido da atividades de fixação (Peso 1) 
- apresentação de artigo (resumo expandido (Peso 2) 
- Participação em trabalho de campo para levantamento de campo. 

OBSERVAÇÃO: as atividades de campo duram de 3 a 6 dias, em média, e envolvem importante engajamento físico 
(caminhadas e remoção braçal de terra), sob condições climáticas variadas. O total de horas/aula associadas e 

decorrentes do trabalho de campo implica no mínimo 30% das horas previstas para a disciplina. 
- Elaboração de relatório final com resultados obtidos.  
IMPORTANTE: o(a) aluno(a) que não participar das atividades de campo não obterá a qualificação técnica almejada 

pela disciplina e fica impedido, por razões óbvias, de participar da elaboração do relatório final associado às atividades 
práticas, que gera nota com peso 2, para efeito de média final. 

 
 PROVA FINAL  

 
- O aluno com freqüência suficiente terá direito à prova final, tal como previsto na Resolução n.17/CUN/97 Art.70, § 2o. 
 

 AULA DE CAMPO  
 

 
Estão programadas duas viagens para aulas de campo, no município de Gaspar (SC). Primeiro período: 09 a 11 de 
maio de 2025. Segundo período: 16 a 18 de maio de 2025. Objetivos: 1) percepção reconhecimento de marcadores 
geomorfológicos e de fontes de arquivos naturais; 2) obtenção de dados paleoambientais: prospecção e 
levantamentos geomorfológicos, sedimentológicos e estratigráficos. 
 
  

 CRONOGRAMA  
  

 
CRONOGRAMA 

12/03/2025 Início do Módulo 1 do programa de ensino: Introdução e Base Teórica (24h/a) 
26/03/2025 Avaliação 1 
16/04/2025 Avaliação 2 
16/04/2025 Conclusão do conteúdo do módulo 1 
23/04/2025 Início do Módulo 2 do programa de ensino: Prática de campo (56 h/a) 

09/05 a 
 11/05/2025 

Aulas de campo 1 (16h/a) 

16/05 a 
 18/05/2025 

Aulas de campo 2 (16 h/a) 

21/05/2025 Conclusão do conteúdo do módulo 2 
28/05/2025 Início do módulo 3 do programa: Métodos, conceitos e interpretação (12 h/a) 
11/06/2025 Avaliação 3 
11/06/2025 Conclusão do conteúdo do módulo 3 
18/06/2025 Início do Módulo 4 do programa: Artigo e seminário (16 h/a) 

09/07/2025 Conclusão do conteúdo do módulo 4 
16/07/2025 Prova de Recuperação 
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